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Ata da 32ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 22 de maio de 2018, com início às quatorze 

horas e quarenta minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, secretariada 

pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio Espínola, 

Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 

Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael 

Junior, Olavo Santos, Parra, Pedro Sampaio, Policial Madril, Romulo Quintino, 

Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a proteção de Deus e havendo 

número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor secretário que faça a 

leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – 

Ofício nº 75/2018, do Gabinete do vereador Paulo Porto, informando ausência na 

sessão do dia 22/05/2018; Requerimentos nº 265 ao 281/2018; Indicações nº 436 à 

456/2018; Ofício PGM nº 356/2018, que requer dilação de prazo para responder o 

requerimento nº 204/2018. Comunicado nº 53207/2018, do Ministério da Educação, 

informando sobre liberação de recursos destinados ao FNDE. Inscritos para o 

pronunciamento do grande expediente, os vereadores Celso Dal Molin, Carlinhos 

Oliveira, Fernando Hallberg, Valdecir Alcântara, Mazutti, Serginho Ribeiro, Misael 

Junior, Romulo Quintino, Olavo Santos e Policial Madril. – Presidente: Finda que está a 

matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do 

dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma 

solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: Antes de iniciarmos a sessão 

temos um voto de Louvor e Congratulações à Associação Comercial e Industrial de 

Cascavel - ACIC, através do Requerimento nº 203/2018, proposto pelo Vereador Alécio 

Espínola o qual passa a leitura nesse momento: A Câmara Municipal de Cascavel por 

iniciativa do vereador Alécio Espínola em conformidade com o artigo 121 inciso 3º do 

Regimento Interno outorga o voto de louvor e congratulações a Associação comercial e 

industrial de Cascavel ACIC pelo empenho e dedicação ao longo dos seus 58 anos de 

fundação tendo mais de 13 mil empresas merece ter seus esforços reconhecidos por 

esta casa de leis. Cascavel 22 de Maio de 2018. O referido voto de louvor vem 

assinado pelo vereador proponente e por essa presidência. Quero, de maneira muito 

carinhosa e respeitosa saudar em nome do nosso vice-presidente da ACIC Sandro 

Bacarin e também do nosso Presidente do Conselho Superior da ACIC Plínio Destro 

ex-vice-prefeito da cidade de Cascavel e evidentemente saudar saudade todos os 

nossos amigos colaboradores e diretores da Associação comercial. Quero passar a 

palavra então ao Vereador proponente Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: 

Sem dúvida alguma é um momento especial, essa proposta foi minha e também do 

Vereador Pedro Sampaio. Durante toda minha vida sempre acompanhei o trabalho da 

ACIC. Eu não sou empresário, mas durante toda minha vida sempre tive a 

oportunidade de acompanhar através do jornal, da televisão através de reuniões da 

ACIC que durante muitos anos, como presidente de bairro, a ACIC sempre teve esse 

cuidado de também envolver essa classe para conhecer as demandas da Associação 

comercial e industrial de Cascavel. Sempre tive muita simpatia pela ACIC pelos 

trabalhos realizados para a sociedade de Cascavel e também para todo o oeste do 

Paraná. Nos anos em que o Valdinei Silva foi presidente estive mais presente na ACIC 
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uma vez que o Valdinei é colega meu de infância, nascemos na mesma localidade lá 

em Lindoeste, trabalhamos juntos na boia fria junto com a família do Valdinei, então 

para mim era um orgulho estar participando das reuniões da ACIC e ver ali um colega 

do nosso tempo de infância. A Associação comercial e industrial de Cascavel 

comemorou seus 58 anos de fundação 4 de abril com mais de 13 mil empresas 

associadas. A ACIC é a segunda maior entre cerca de 300 filiadas da Faciap 

Federação Estadual que representa mais de 50.000 empresas de todo o estado do 

Paraná. A ACIC foi fundada em 4 de abril de 1960 por um grupo de 51 empresários. 

Juntos eles queriam somar forças para enfrentar um dos mais sérios períodos 

econômicos da cidade que seria os efeitos negativos do fim dos vigorosos ciclos 

extrativistas da erva-mate e também do ciclo da madeira. Com a ACIC eles passaram a 

refletir sobre os caminhos possíveis para o contínuo desenvolvimento e fortalecimento 

da região oeste de Cascavel e mais precisamente essa maravilhosa cidade que nós 

escolhemos todos para viver. É isso que me motivou há poucos dias ao estar na ACIC 

e ver a comemoração desses 58 anos de existência de uma entidade que traz ao 

cascavelense a importância do debate, a importância do crescimento, do 

desenvolvimento de toda uma região. Por isso ao estar presente falei com o Pedro 

Sampaio para nós propormos esse voto de louvor em agradecimento, em respeito, em 

homenagem a tantos empresários que já foram, que já passaram e que pensaram esta 

cidade extraordinária maravilhosa que nós vivemos a cada dia. Ao seu Plínio Destro 

que esteve presente com a gente no período eleitoral, falávamos muito sobre essa 

questão da nossa cidade a cidade que nós todos temos orgulho e queremos ver o 

crescimento e o desenvolvimento e a ACIC é sem dúvida alguma para mim e para 

todos nós uma entidade imprescindível para os dias em que nós vivemos. São eles os 

empresários que geram a renda, geram emprego, geram toda uma economia para o 

desenvolvimento desta cidade, dessa região. Quando ainda muito jovem e isso não faz 

muito tempo eu quando vinha lá do interior ainda via na beira da BR 277 uma placa que 

dizia duplicação já e tinha lá o carimbinho da Associação comercial e industrial de 

Cascavel. À frente do aeroporto durante quantos anos uma placa buscando acelerar o 

desenvolvimento desta cidade por isso ou por essa razão fizemos esse voto hoje 

dando uma demonstração de reconhecimento que vale a pena a luta, o trabalho, 

muitas vezes quantos empresários saem de Cascavel vão a Curitiba com o seu próprio 

dinheiro com seu próprio carro, vão a Brasília defender as bandeiras do oeste do 

Paraná. Por isso a ACIC tem o respeito dessa Casa tem e, sem dúvida alguma, a 

nossa admiração por tudo que vocês têm feito, tem desenvolvido para o oeste do 

Paraná e em especial a cidade de Cascavel. Muito obrigado. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Mazutti: Parabenizar o vereador Alécio e o Pedro Sampaio pela preposição 

desta homenagem. Eu, como contador, frequento a ACIC pelo menos há 25 anos 

principalmente a junta comercial que tem sempre um contato e um contato maior 

depois quando assumi o Sincovel a gente sempre esteve presente debatendo e eu vejo 

a ACIC como um ícone da sociedade organizada em Cascavel. Acho que tudo tem a 

pontinha, as opiniões circulam em torno da si. Parabéns a todos. - Vereador Alécio 

Espínola: obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: cumprimento 

todos os colaboradores da ACIC que dão suporte para toda essa grandiosa e valorosa 
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associação que representa muito bem Cascavel, Paraná e o Brasil. Parabenizar a 

todos porque 58 anos é uma vida dentro do município de Cascavel e toda vez que eu 

vou na ACIC eu adoro passar pelo túnel do tempo ali onde as transformações que nós 

vemos ali naquele túnel e a realidade que nós temos hoje grande parte daquilo são de 

responsabilidade dos senhores e de todos que já passaram Ali pela ACIC. Justa 

homenagem, sucesso a todos. - Vereador Alécio Espínola: Obrigado. (-Um aparte) Pois 

não. – Vereador Serginho Ribeiro: Também parabenizar vereador Alécio Espínola e 

Pedro Sampaio, a ACIC também pelo trabalho. Vemos o trabalho sério e motivador 

feito pela empresa que nos deixa muito feliz, então uma honra enorme tê-los nesta 

Casa de leis e uma honra saudar porque o trabalho realmente a gente vê que fomenta 

em grandes causas também que vocês entram na briga pela cidade de Cascavel pelo 

fomento da economia da cidade geração de emprego. Então, estão de parabéns, 

belíssima propositura então dessa homenagem quero também saudar meu grande 

amigo Fábio, também um grande irmão um belíssimo trabalho que é feito aqui como 

fotógrafo, mas eu acho isso aí. Mais do que nunca é importante Cascavel dar voto de 

louvor a quem merece. Vocês com certeza uma entidade com dignidade transparência 

e seriedade, pessoas sérias que contribuem para o crescimento da cidade do estado 

do Brasil. Parabéns a todos. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: Cumprimento a todos então, e é 

com muita alegria muita felicidade que nós recebemos vocês aqui hoje na Câmara de 

Vereadores afinal a ACIC não é qualquer associação comercial, ela encampou diversas 

lutas eu marquei só algumas aqui, tenho certeza que foram muitas mais como o 

aeroporto como a briga pelo pedágio para baixar o pedágio para acabar com o pedágio 

como o Contorno Oeste como a duplicação da 277. O Torres nos deixou aqui a ideia da 

ciclovia do Parque Nacional do Iguaçu que é uma ideia que está em andamento agora 

nessa gestão. Nós temos um escritório de compras lá na ACIC que é um avanço para o 

empresário de Cascavel para valorizar o empresário de Cascavel, tivemos aqui um 

grande exemplo que inclusive partiu do núcleo que eu fazia parte na época núcleo 

setorial de informática que é o Sicoob. O Sicoob saiu de dentro do núcleo que a ACIC 

emcampou na época o Dr. Álvaro, mas enfim, só eu tenho 14 anos de ACIC como 

associado e como membro do núcleo que agora se chama Iguaçu Valley e está 

caminhando e a ACIC é um exemplo porque ela não fica só na conversa, eu creio que 

muitas vezes nosso papel até como legisladores é não atrapalhar que os empresários 

levem a cidade para frente e assim que faz essa parte de levar para frente se o poder 

público tivesse às vezes a coragem de acompanhar o empreendedorismo de Cascavel 

nós teríamos aí sem dúvida Cascavel como uma cidade maior, mas eu acho que é isso 

que vai acontecer daqui para frente. Cascavel é uma cidade com o maior potencial de 

crescimento hoje no Brasil no meu ponto de vista por nossa localização estratégica 

aqui somos ponto de passagem tanto para o Paraguai para Argentina para Foz do 

Iguaçu quanto para o sul do Brasil para o porto de Paranaguá e temos muito que 

crescer ainda e a ACIC faz um papel fundamental, portanto é mais do que merecida 

essa homenagem que estamos fazendo para a ACIC aqui então ficam aqui minhas 

palavras e meu compromisso de colaborar no que for necessário à evolução da nossa 

cidade. - Vereador Alécio Espínola: Deixar minha gratificação e respeito ao presidente 
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Edson. Quando ouço ele no rádio presto muita atenção porque são homens avançados 

que querem o desenvolvimento da cidade de Cascavel. Obrigado. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro Sampaio: Não 

sou empresário, mas sempre fui apoiador da causa, sempre acompanhando os passos 

da ACIC. E dizer a vocês a minha a minha alegria de poder, junto com o vereador 

Alécio, dar esse voto de louvor e congratulações pelas bandeiras, pela integração da 

classe empresarial que vocês trouxeram e o desenvolvimento, isso muito claro hoje no 

conselho de desenvolvimento capitaneado aí pela Associação comercial com muitas 

reuniões, Sesi onde formou-se as câmaras técnicas, a plenária e tudo de encontro ao 

progresso da nossa região oeste. Então, gostaria de parabenizá-los pelos 8 anos, 

contem com o Legislativo local, conte com este Vereador para que nós possamos 

trazer bons boas discussões bons projetos que fomentem cada vez mais a economia 

da nossa querida Cascavel. Saúdo a todos os vereadores também que assinaram que 

compreenderam a importância de nós valorizarmos esta importante entidade que 

representa hoje aqui oeste do Paraná e a nível estadual e do Brasil. Então, meus 

parabéns a ACIC, a vocês e continuem com esse fôlego de sempre estar trazendo 

essa harmonia e o progresso para nossa cidade. Obrigado. – Presidente: Convido 

todos os senhores vereadores para que juntos possamos fazer a entrega do voto de 

louvor e congratulações e então convido ao vice-presidente Sandro Baccarini e 

também o presidente do conselho superior o Plínio Destro para que venham à frente 

receber então da mão dos senhores vereadores o voto de louvor. Convido o Sandro 

Baccarini pra falar em nome da entidade. (O senhor Sandro Baccarini no uso da 

palavra contou um pouco da história da ACIC e falou sobre as ações da entidade pra 

valorização do empregador, da produção e para o contínuo aperfeiçoamento da força 

de trabalho. Ao final agradeceu). – Presidente: Estenda os nossos cumprimentos ao 

nosso presidente Edson e receba esta homenagem como um agradecimento não só da 

Câmara de vereadores, mas de toda a cidade de Cascavel a toda essa história tão 

bonita da ACIC. Então compartilhamos esse nosso agradecimento com a presidência, 

com a diretoria, com os ex-presidentes da ACIC, de fato não tem como se contar 

história da cidade de Cascavel sem contar a história da própria ACIC. Que Deus 

continue abençoando essa entidade e que ela possa conseguir continuar dando um 

norte da nossa Cascavel. Obrigado. Como sabemos que todos são homens e mulheres 

de negócios fiquem a vontade caso haja necessidade de se ausentar. Vamos iniciar a 

nossa sessão ordinária. Em segunda discussão o projeto de lei n° 48/2018 de autoria 

do Executivo Municipal que altera as Leis Municipais, o Plano Plurianual, a lei de 

diretrizes orçamentárias e lei orçamentária anual. Em discussão o projeto. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio 

Espínola: Ontem foi bastante debatido falado sobre esse importante projeto, portanto 

gostaria de apenas pedir o voto favorável de todos os senhores para deixarmos então 

esse projeto votado, sacramentado para o melhor desenvolvimento da nossa cidade. 

Obrigado. – Presidente: Vamos à votação do projeto de lei n° 48/2018. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Projeto de lei n° 48/2018 aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores 

vereadores presentes. Passamos pra discussão do Projeto de lei n° 50/2018 que 
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dispõe sobre o reajuste no vencimento dos servidores públicos municipais do Poder 

Executivo de Cascavel, a título de revisão geral anual e dá outras providências. (-Peço 

a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio 

Espínola: Da mesma forma, ontem nós tivemos bastante discussão sobre esse projeto, 

gostaria de reforçar o pedido de votação favorável de todos os senhores vereadores 

para este reajuste dos nossos importantes funcionários públicos que fazem a diferença 

na vida da nossa cidade da sociedade todos os dias todos os momentos. Do 

engenheiro ao médico ao carpinteiro ao motorista todos eles são importantes para que 

essa cidade com mais de 300 mil habitantes possa ser atendida pelo setor público da 

cidade de Cascavel. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: Verificamos no artigo 11 da LOA 

conta que realmente o índice a ser utilizado é o INPC, porém também consta lá que 

esse índice deveria ter sido utilizado para reajustar a UFM, então protocolamos um 

requerimento que vai ser votado logo mais perguntando por que o índice utilizado foi o 

IPCA para reajustar a UFM do município, porque no nosso entendimento, se subiu 2,45 

o reajuste dos impostos, tem que subir também no mínimo 2,45 o reajuste do 

funcionalismo público, e se nós formos ver o quanto subiu, por exemplo, o litro da 

gasolina no ano passado a gente sabe que o valor foi muito maior que isso, porém, 

entendemos que estamos aí convivendo com o limite prudencial que está quase no 

limite e entendemos que tem que haver aí moderação no reajuste no aumento real por 

parte dos salários, porém tem que ser usado em todos os casos. Saiu no Diário Oficial 

de hoje inclusive um aumento de função gratificada para algumas funções, algumas 

passaram de 50 para 70, de 45 para 80, de 48 para 59. Em alguns casos a gratificação 

de dedicação exclusiva passou de 40 para 70, 45 para 80, ou seja, não é atitude de 

quem está com o limite prudencial explodindo conforme brilhantemente explicado pelo 

vereador do PSDB Pedro Sampaio esses dias aqui na Câmara de Vereadores. A 

primeira coisa que nós temos que cortar quando a gente está com dinheiro faltando são 

as gratificações e não é isso que está acontecendo. Nós estamos aqui desprestigiando 

a maior parte dos funcionários só que aumentando, no meu entendimento sem 

justificativa para este momento de que o limite prudencial está quase estourando, 

alguns cargos aqui que já ganhavam a gratificação por função e a gratificação por 

dedicação exclusiva. Então, para a próxima semana vamos protocolar também um 

requerimento questionando sobre isso porque nós temos que explicar para o 

funcionalismo público por que isso, por que que só 1,7% de aumento sendo que a 

gente sabe por que eu abasteço meu carro olha os caminhoneiros o que estão fazendo 

aí por causa do diesel. Eu sei que o aumento real da inflação não foi só 1,7%. A gente 

sabe o quanto a gente gastar no passado de combustível e outras coisas o quanto está 

gastando esse ano, porém, sobre a justificativa que estamos vivendo uma crise, tudo 

bem, agora nós temos que usar o mesmo peso e a mesma medida para os dois lados. 

Se estamos vivendo uma crise e a há um gasto inclusive segundo vereador Pedro não 

teríamos como pagar o funcionalismo até o final do ano se não me engano foi isso que 

o senhor falou, Vereador Pedro, e ainda assim vemos aqui uma portaria que aumenta 

gratificação de função, é completamente incoerente isso. Então, irei votar de maneira 

favorável porque não temos alternativa, não podemos propor emendas com relação a 
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isso, não temos o que fazer. Ou a gente vota contra e aí não vamos dar nem 1,7% ou a 

gente vota favorável. Então, entre não dá nada vamos dar pelo menos esse 1,7%. 

Agora nós temos que deixar claras aqui essas questões, nós temos que esclarecer 

para todo mundo que está nos ouvindo sobre isso, só que sobre essas questões das 

gratificações nós podemos cobrar e podemos inclusive fazer um projeto de lei que 

regulamente isso porque pelo que eu estou entendendo é a bel prazer do governo, 

gratifica, não gratifica. Como que é feito isso? Por que para um dá 50 por que pra um 

dá 40, por que aumentou de 50 para 70? Vamos cobrar o porquê disso e fica nossa 

preocupação também se com essas gratificações. Nós não vamos estar agindo de 

maneira irresponsável para com o erário municipal. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Na verdade aqui foi votado 

o plano de cargos e salários e eu fui o único que votou que no máximo 30% devia ser a 

gratificação. Se você olhar plano de cargo e salário se eu não me engano, o prefeito 

pode dar até 200% ou 100% de gratificação. Na época eu achei assim que para que 

nenhum tivesse o poder de barganha, na época era outro prefeito, que no máximo o 

servidor deverá ter 30% a mais em relação ao outro servidor. Mas vamos ver o 

seguinte: quando se fala em aumento que estão uns aumentos abusivos é a nova 

política do Bolsonaro, do Sérgio Moro e de outras pessoas, do Temer, que é do livre-

mercado. Quando a petezada estava no poder estavam roubando a Petrobras um 

pouquinho agora quem está roubando são as multinacionais. O que acontecia? O 

governo subsidiava os valores que aumentavam porque é mercado internacional e o 

petróleo é brasileiro por que o valor é internacional? Vamos voltando aqui, sempre 

digo: as promessas de campanha, as outras coisas sempre se tornam em vão. Se é 

esse o valor que o prefeito acha possível, então vamos acompanhar esse aumento, 

mas com certeza eu acho muito pouco e deveria, tipo assim, porque eu sou um 

funcionário que ganho bem, deveria ter um meio de que as pessoas mais humildes 

fossem compensadas, não através do R$ 100 daquela Promover. O promover o 

funcionário público e por uma bolsa, uma cesta básica mais gordinha, vamos dizer 

assim pelo menos pra cada família receber em torno de R$ 2000,00 por mês porque 

menos disso um salário praticamente que eu que se você pegar os funcionários 

públicos uma mulher zeladora, eles vão tudo nessa bolsa do Paranhos ali e Bolsa 

Família porque com o salário que ganham não dá 25% do salário mínimo. Um 

trabalhador que sai pra trabalhar todo dia de manhã, vai lá limpar o posto de saúde, 

uma escola, é considerado indigente pelo serviço público é uma coisa muito triste. 

Sempre condeno os altos salários. Tinha que ter um teto para que não tenha pessoas 

ganhando 80, 100 mil reais. Também tinha que ter um teto mínimo pra um funcionário 

público quando sair para trabalhar não ser considerado indigente porque se você pegar 

R$ 800,00 dividido por 4, 5 filhos eles entram naquela que o Hudson falou para nós são 

famílias que vivem abaixo do nível da pobreza e deve ser auxiliado com algum 

benefício. Eu acho que o trabalhador não deve ser auxiliado com benefício, deve ser 

auxiliado com salário. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Josué de Souza: Acho que o 

senhor tem razão, então eu quero te dar uma sugestão para o senhor ajudar para 

poder a gente dar um melhor salário para as pessoas que estão ganhando muito pouco 

ali no município, é o senhor optar pelo salário de vereador e não de funcionário público, 
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aí o senhor também já está contribuindo para que nós possamos corrigir essa distorção 

que existe tanto no salário de zelador quanto no salário dos motoristas que realmente 

eles estão ganhando pouco e nós temos que corrigir. - Vereador Bocasanta: Eu sempre 

digo assim o meu salário quando for maior o salário eu vou pegar o meu salário maior. 

Não tenho culpa se minha qualificação me dá um salário maior, mas eu combato sim, 

porque não vou deixar ganhar menos do que eu ganharia como médico trabalhando, se 

não, eu saía da Câmara e voltava pra o posto. Não vivo de falcatruas, vivo de salário. 

Se o município me dá o direito de ganhar mais eu certamente... uma vez o Cantino me 

fez a mesma pergunta, se o salário do vereador for maior do que o meu de médico eu 

pego salário de vereador porque eu pego o maior salário e eu defendo por isso o maior 

salário e não um salário de R$ 900,00 que ganha uma mulher que sai para trabalhar. 

Então, enquanto o meu salário de médico for maior... se o vereador passar a ganhar 

20.000 por mês, vou pedir o de vereador porque eu vivo do meu salário. Era isso, vou 

votar favorável, mas eu acho que teria que fazer o equilíbrio. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Você 

Gugu que está na administração dessa Casa sabe o quanto é difícil administrar uma 

Casa e uma empresa. Parabenizar o vereador Bocasanta, se tivesse mais doutores 

iguais o senhor que se dedica e trabalha e faz por merecer o seu salário, assim como 

eu já vi no passado que algumas coisas são acobertadas de um prefeito levar um pé na 

orelha por falta de pagar um salário de 3 meses. Muitas pessoas têm memória curta 

nessa cidade, não sabe o que é ficar sem salário sem levar seu sustento para casa. 

Quando você estilingue e acho que o parente está aprendendo isso na pele o que é 

administrar 8.000 funcionários numa cidade de 320.000 habitantes aí você vê o quanto 

é distante a realidade do discurso. Às vezes eu vejo aqui um querendo alfinetar o outro, 

alguma coisa, nós não vamos chegar a lugar nenhum com essa conversa. O Mazutti 

sabe, contador, o quanto é difícil aquelas guias quando chega na empresa. Quando 

você não dá uma gratificação e esse é um benefício Claro tem que ter critérios e algum 

governo já fez no passado, mas as pessoas têm memória curta que já fez isso de dar 

para aqueles que mais precisam como Madril defende e eu considero e está correto 

poderia fazer isso dar mais para zeladora para aquele pequeno e para quem ganha 

mais menos. Já foi feito isso nessa cidade, porém, nós temos que ter coerência aqui 

quando vamos fazer. O discurso é longe muito longe de administrar uma pequena 

empresa. Eu faço um desafio então quando o Josué faz esse desafio ao Dr. Bocasanta, 

vai lá administrar para ver o quanto é difícil daí você sabendo que aquele candidato 

tanto na empresa quanto funcionário público que você sabe que o cara é bom e se 

você não der uma pequena gratificação para ele você vai perder um grande funcionário 

para empresa privada e você tendo déficit dentro da prefeitura, aí não sabe por que as 

coisas não vão em alguns setores. Tem funcionários bons, mas quando você dá um 

cargo de chefia essa chefia tem que ser inteligente para ver como e quanto vai 

aproveitar esse funcionário pra desenvolver o dia a dia para nossa cidade. Então, peço 

muitas vezes eu tenho o hábito no meu setor quando eu trabalhava de guardar nota por 

nota, fotografias, porque as pessoas têm Memória curta. Vão lá e perguntem para 

alguns funcionários que ficaram três quatro meses sem salário, o Jaime sabe do que 

eu estou falando, o quanto é difícil. Daí um prefeito tem que ficar correndo para não 
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apanhar como ninguém me falou eu vi. Aí o discurso fica fácil. Não podemos mais 

discursar para o populismo. Temos que ter coerência como essa casa tem, como eu 

cheguei aqui que as pessoas me julgam. Mas eu vejo pela condução da Casa, 

vereador Gugu que você está levando e estão os dados do Tribunal de Contas aí para 

comprovar isso é gestão. Eu sempre, principalmente no meu mandato, ontem mesmo 

algum funcionário de carreira me mandou mensagem até no meu Facebook particular, 

alguns justifiquei, outros que não entender vem para cá, vem para cá, mas sempre tive 

a coerência de saber o que eu estou votando. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Romulo Quintino. - Vereador Romulo Quintino: Cada vez que 

ouço o vereador Mauro Seibert acelera o desejo de vê-lo gerindo nossa secretaria que 

precisa tanto. Acho que nós vamos ter que adiantar aquele projeto 2021. Eu estava 

ouvindo as ponderação e a preocupação também dos senhores na mesma proporção 

com relação a essa questão de 1,7. Eu lembrei-me do mandato passado. No mandato 

passado em momentos difíceis que o governo passou também nós estávamos 

alinhados com alguns vereadores no sentido de que ainda que o processo ou o projeto, 

seja um tanto quanto impopular nós jamais podemos fugir da nossa responsabilidade 

quanto a votar aquilo que seja pra o município porque o município não começa e não 

termina hoje. Ele não começa e não termina amanhã. Nós estamos falando de anos e 

anos que temos pela frente, não é, vereador Jaime Vasatta? E esses anos todos pela 

frente, servidor público como o senhor, esses anos todos pela frente precisam ser 

levados em consideração. Eu falava numa das emissoras de rádio essa semana em 

entrevista, é claro que em havendo uma possibilidade eu não tenho nenhuma dúvida 

até porque esses índices de aprovação do governo Municipal de 83%, eu não tenho 

dúvida nenhuma que ele caminharia para que esse índice fosse mantido ou 

aumentado. Agora vamos falar a verdade, 1,7% de aumento é um aumento muito 

pequeno, porém, todavia é o possível de ser dado nesse momento. E acompanhando 

essa fala do vereador Mauro, não é o ideal diante daquilo que nós precisamos para o 

Brasil, aquilo que as famílias precisam hoje. Agora nós temos indicativos e esses 

indicativos precisam ser vistos, um dos indicativos, por exemplo, que me chama muito 

atenção aqui nessa tarde, é a sexta revisão salarial do funcionalismo público que nós 

estamos votando. Pela primeira vez não estou vendo nenhuma liderança sindical aqui 

presente nesse plenário Nem do Sismuvel e nem do Siprovel, eu não estou vendo. Eu 

acredito que é um indicativo de que houve um diálogo uma conversa entre o poder 

executivo e a classe dos trabalhadores. Acho que isso, não podemos esconder, nem 

deixar de falar. É a sexta revisão que votamos e pela primeira vez não temos aqui uma 

liderança sindical, isso é proporcionalmente igual a dizer que o funcionalismo público 

está entendendo o momento. É a realidade. Não temos o presidente de nenhum dos 

sindicatos reivindicando mais. Queriam mais, seria necessário mais é importante, não 

tenho dúvida, agora nós temos que ser coerentes também com essa situação 

minimamente ouve diálogo e se houve esse diálogo eles não vieram para cá. Eu não 

tenho nenhuma dúvida que gastos estão sendo cortados, precisam ser cortados ainda 

mais e falar sobre as gratificações é outro tema de importância também de relevância, 

mas o tempo não nos permite falar. Quero apenas deixar essa contribuição de estar 

não abismado, não assustado, mas impressionado de nessa tarde não termos uma 
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liderança sindical presente e reafirmo: isso é proporcionalmente igual afirmar que o 

funcionalismo público de Cascavel está contente com essa decisão de 1.7%. Obrigado. 

(-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Pedro Sampaio. - Vereador 

Pedro Sampaio: Quando o vereador Fernando diz que a gente tem aprofundamento 

maior no índice prudencial, isso fui prova viva na gestão passada e tenho 

acompanhado audiências públicas do quadrimestre da prefeitura no atual governo. A 

gente fica antenado para que nós possamos acompanhar a prestação de contas do 

município e foi ali que eu identifiquei que o limite prudencial estava beirando ao 

amarelo. Hoje possivelmente chegue próximo ao vermelho. A gente sabe que depende 

de um orçamento, depende de uma arrecadação o reajuste. A gente sabe que é pouco 

é muito pouco para o servidor. Como disse o vereador Rômulo eu acredito que no 

diálogo que houve entre o município e o sindicato, sem dúvida alguma os servidores 

não estão contentes com 1.7% sem dúvida. Cortar do suor do servidor é o que foi a 

saída encontrada pelo atual governo. Nós temos também que falar da promoção 

vertical que é a qualificação dos servidores. Muitos servidores hoje não estão mais se 

qualificando porque não está tendo a progressão vertical. Isso impactaria mais ainda na 

folha. Nós temos um projeto de lei na casa hoje que aumenta mais 450 cargos, aí vêm 

as gratificações, cargos efetivos, exatamente, que na reforma também foi 

contemplados cargos em comissão, nós aprovamos e isso tudo foi uma bola de neve 

que estou ansioso pra ver o próximo quadrimestre pra ver em que situação está a 

saúde financeira do município de Cascavel. É nosso papel enquanto parlamentar aqui 

fiscalizador do Executivo e nós temos feito isso com requerimentos, informações. 

Temos acompanhado as audiências públicas ontem chegaram até confundir o governo 

do Estado com reajuste do servidor público aqui, mencionaram um grande ex-chefe de 

estado onde me causa estranheza confundir se a gente discute reajuste do servidor. 

Votarei favorável. Esse 1,7 deveria ter sido planejado pra mais para os servidores, mas 

é o que fica pra nós na votação, uma mensagem de lei do prefeito, então dessa forma 

votarei favorável, veio o impacto orçamentário, temos um custo de folha previsto pra 

2020 de quase 460 milhões, a gente vê que é uma grande empresa a cidade de 

Cascavel e não é fácil ser o grande comandante. Essa gestão que o pessoal 

partidariamente critica, o Governador Beto Richa, vai morar no Rio de Janeiro como é 

que está o salário dos servidores no Rio de Janeiro? O Maia levou tudo da turma, 

então eu digo que tem que ter jogo de cintura para gerir hoje uma cidade tem que ter 

planejamento se não pior que a saúde financeira adoece e quando adoece dificilmente 

consegue se restabelecer. Seria isso, também votarei favorável ao projeto. Obrigado. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Valdecir Alcântara. - Vereador 

Valdecir Alcântara: Tenho visto vereadores aqui falando em questão de 1,7% é pouco e 

que cadê os servidores, cadê o sindicato? Tivemos aqui neste mês uma reunião com o 

sindicato e com servidores, encheu a Casa aqui e por incrível que pareça só estava eu 

aqui de vereador junto com as pessoas. Automaticamente todos queriam cobrar 

providências dos vereadores e eu aqui representando a Casa nesse ato não tinha 

muito que eu responder. Imediatamente entrei em contato com o prefeito que estava 

em um evento e eles iam me passando as informações e nós íamos conversando. Os 

servidores pediram 4% juntamente com o sindicato baixaram para 3% e para fechar o 
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índice prudencial 1,7 proposto. Depois disso, nós tivemos a reunião na sala de 

reuniões do prefeito lá também e quantos vereadores estavam lá de todos nós? Só 

estava eu e acho que um representando do vereador Paulo Porto. Então, hoje é muito 

fácil a gente chegar aqui fazer um discurso, vocês me desculpem a minha honestidade, 

é muito fácil chegar e fazer um discurso, mas não está 100% a par do que que está 

acontecendo. Se hoje não está sindicato e não está nenhum servidor aqui é que foi 

tentado de tudo e em todas às vezes os índices e os números mostrando 1,7%. Aí hoje 

desse 1,7% chegando aqui o vereador Madril me mostre uma lista que saiu no Diário 

Oficial das gratificações. 54 pessoas tiveram a gratificação. O mais barato se não me 

engano acho que é mil e poucos reais de gratificação. Como é que a gente vai explicar 

isso para aquele servidor que ganha R$ 954,00? O que a gente vai falar para eles? 

Como hoje é bonito nós virmos fazer um discurso que é pouco 1,7% e chegar nessa 

hora ver uma situação dessa que o Policial Madril me apresentou ali. É vergonhoso 

para nós. Eu acho que é o momento de todos nós refletirmos, cuidarmos dos nossos 

discursos e participarmos de algumas coisas que nós precisamos poder participar 

dessas situações para nós não acusarmos ninguém. Era isso. Muito obrigado. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Parra. - Vereador Parra: Senhor 

presidente, pedir pra vossa excelência que como essa Casa é um exemplo de 

administração, nós estamos devolvendo dinheiro para prefeitura que nós poderíamos 

olhar pra nossos servidores e aí tira os vereadores da folha desse aumento, tira os 

assessores nomeados e dar um ganho real pra nossos servidores concursados. Se for 

pra ser exemplo, essa Casa é exemplo de economia e devolve milhões de reais pra 

prefeitura, mas vendo o nobre vereador Valdecir dizendo que a gente não 

acompanhou, eu lamento dizer que fui às duas reuniões onde ia estar todo o 

secretariado, o prefeito, pessoal do RH e o sindicato e eu fui barrado e entrar de menos 

e a tarde. Disseram que não era pra entrar vereador porque não era reunião pra 

vereador participar. Queria ver se o Valdecir participou dessa reunião e aí vamos 

começar a chutar o copo porque se o Valdecir pôde, eu não pude participar. Isso o 

Alcinei me barrou ali na porta, disse que não era para vereador participar, estranho 

essa questão. E no dia que teve as zeladoras aqui clamando e reclamando eu estava 

aqui presente, cheguei de viagem às 18:40 quando foi 19:20 eu estava aqui bem no dia 

Valdecir do lançamento do território cidadão do Periolo, então estava aqui até justifiquei 

que os vereadores estavam em outro compromisso, o porto mandou assessora dele, 

estava assessora da comissão de educação, eu estava aqui, então só me estranha, eu 

tentei participar, o Ricieri é prova que eu estava lá fora, não me deixaram entrar, eu 

gostaria de estar a par dessa negociação e fui barrado de entrar. Então, se o senhor 

participou dessas duas reuniões que teve de manhã e à tarde eu não participei e fiquei 

lá sentado no sofá do lado de fora como vereador Josué disse aqui que eu estou sem 

moral, mas eu não preciso ter moral estou aqui para representar aquela população que 

votou em mim, então assim não foi por falta de desejo meu. Fui duas vezes à prefeitura 

de manhã e de tarde para participar da negociação entre o sindicato e o Paço aí fui 

barrado de entrar. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Valdecir Alcântara: Participei da 

reunião com os servidores, dessa reunião do 1,7% que foi no período da menos, a 

tarde não fui. E no dia que falei que teve a reunião com o pessoal do sindicato e com 
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os servidores aqui o senhor não estava. - Vereador Parra: Mas é assim, essa questão 

dos vereadores, os outros 20 vereadores não estarem interessados para gente é um 

tanto constrangedor porque eu estava se a gente puxar no Facebook no dia da 

negociação do sindicato tem prova e postei que estava saindo decepcionado por não 

poder participar da negociação, eu como representante da população e eu acho que o 

servidor merece respeito eu fiquei enfurecido e está lá a postagem no meu Face. 

Então, está lá de prova que eu tentei participar. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Pedro Sampaio: Também me causa estranheza porque eu não fui convidado para essa 

reunião. Agora pouco antes que do plenarinho tivemos o Promover, se a gente é 

convocado a gente vem. E a gente tem feito isso dentro da Comissão de justiça. Dessa 

agenda não tenho nenhum registro em meu gabinete. - Vereador Parra: Então, essa 

Casa mostrar que tem administração, que consegue fazer economia, logo após passar 

essa votação que nós consigamos dar para os nossos servidores aqui principalmente 

os servidores de carreira um ganho real que eles merecem. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Alguns 

vereadores falam em discurso, mas como vamos fazer discurso aqui na Câmara? 

Temos no plenário 20 pessoas aproximadamente, pelo Facebook tem 9 pessoas 

assistindo. Hoje é um dia atípico porque Serginho que entende mais de música hoje 

parece que é o dia que a Terra parou porque não tem um representante do sindicato 

aqui nessa sessão. O funcionário público não deve nem estar sabendo o que está 

acontecendo. Quando eu fui para ser candidato a vereador, algumas pessoas pediram 

para eu fazer curso de oratória fazer alguns cursos. Pra que eu vou fazer curso de 

oratória? Não vou ser artista. Vou falar o que eu acho que é verdade aí com o tempo 

aqui na Câmara a gente aprendeu a procurar e ver o diário oficial aí ontem a gente 

ficou debatendo aqui esse 1,7 que na verdade 1,48 é só de revisão e 0,22 é de 

reajuste, daí a gente vê que tem muitas pessoas aí, nós estamos com 8.000 

funcionários aí, tem de 800 a 1000 pessoas que ganham menos que um salário mínimo 

e tem poucas chances de aumentar o salário. A gente faz uma indicação pedindo para 

que pelo menos pensar em valorizar os funcionários que não faltam ao trabalho, alguns 

acham que a pessoa que pega atestado é porque é preguiçoso, acha que a pessoa 

pega atestado porque vai no baile e volta cansado no outro dia. Alguém acredita que 

problema psicológico é sem-vergonhice, mas a gente só sabe quando tem isso na pele 

ou sabe quando tem algum parente. Então, nos meus 26 anos de serviço público que 

eu vejo que quando você é da classe de baixo igual a classe dos praças na polícia 

militar, por exemplo, e algumas outras classes quando fala que o funcionalismo público 

está três anos sem reajuste, alguns acreditam, mas todo ano tem promoção para oficial 

tem algum jeito que eles vão ganhar dinheiro porque se você tem 19 mil pessoas numa 

corporação e você tem mil que teoricamente tem uns que manda qual que é mais fácil, 

você agradar 1000 ou os outros 19000 que vai dar 21000? Gostaria só que passasse o 

material que foi deixado ali pra passar do Diário Oficial desses cargos aí de função. 

Lógico que se a pessoa entra no concurso ela tem que ter uma progressão tem que ter 

uma valorização. Então, a gente viu que tinha muitas pessoas que tinham gratificação 

por função de 50% foi para 70%. Outros a gratificação de dedicação exclusiva de 40 foi 

para 70% e aí começa os aumentos. Outra situação que a gente vê em algumas folhas 
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aqui no Portal do servidor aqui, Portal da Transparência é que a pessoa tem um salário 

de R$ 3222,00 daí ganhava 3 mil e pouco de gratificação agora R$ 3222,00 foi para R$ 

4557,00 que saiu no Diário Oficial. É lógico se a pessoa tem uma função, mas se ela 

entra no salário para ganhar R$ 3000,00 que se aumente mais por causa do cargo, 

mas a pessoa ganha mais que o dobro e aí como que de ontem para hoje sai no Diário 

Oficial 54 pessoas que tiveram essa gratificação aumentada? Quando você não está 

no comando de alguma situação é fácil falar só que eu acredito que se você tem uma 

porcentagem de salário que você tem que diminuir o dinheiro, então temos que 

distribuir pelo menos em partes iguais e mais justas, por que nós vamos pagar o dobro 

e mais um pouco pra pessoa que ganha R$ 3.000,00 e pouco e daí quem ganha R$ 

900,00 não pode ganhar um pouco a mais. É uma discussão também em vão nossa 

porque é igual todos os vereadores falaram, se não tem um representante do sindicato 

aqui, se não tem pessoas que vem aqui então acreditamos também que foi acertado 

nessa porcentagem e o pessoal concordou que é um salário justo. Então, os próprios 

funcionários têm que escolher os líderes deles porque quando você tem líder tem 

pessoa que traz e é mais fácil para discutir. Hoje a gente está discutindo esse aumento 

do funcionalismo público dessa reposição salarial na verdade, só que a gente vê que é 

uma discussão em vão porque se o próprio Vereador Bocasanta propôs num projeto de 

lei para pessoa que entrar ter tantos por cento só de gratificação que seria o certo, que 

quando você faz um concurso para ganhar R$ 3000,00 você sabe se entrou para 

ganhar R$ 3000,00 e tem muitas pessoas aí que eu acredito que tem até gratificação 

que poderia até ganhar mais ter outra função que não fosse de gratificação de diretor 

ou até de secretário pela eficiência do serviço que tem, mas eu acredito também que 

nessas condições dos 54 cargos aqui não sei se todo mundo também tem esse direito 

de ganhar esse aumento a mais. O que eu fico preocupado é com uma fala do 

vereador Rômulo que falou que quando você participa de uma eleição tem alguns 

compromissos e esses compromissos que a gente se deixa em dúvida. Talvez eu falo e 

tenho a liberdade de falar que na minha eleição não fiz compromisso com ninguém. 

Então, espero que o próximo prefeito o de agora para frente a gente também tem que 

ver essa distribuição de verba e tentar valorizar realmente os profissionais que 

merecem e dar uma avaliada melhor dos que estão só por companheirismo que 

ganham pouquinho, mas não precisam ganhar muito porque esse pouco que pessoas 

ganham muito tem muita gente na nossa prefeitura e muitos funcionários que vão ter 

que entrar naquela lista de ganhar o cartão para ganhar os R$ 100,00 a mais para dar 

uma ajuda no final do mês que tem funcionários que realmente ganham pouco e tem 

que sustentar a família. A gente tem que pensar nessa classe Aí. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: Leonardo 

da Vinci disse que a simplicidade é o último grau da sofisticação. Então, eu entendo 

que não devemos fazer rodeios a verdade é que Cascavel, eu já falei aqui algumas 

vezes, tem uma renda per capita maior do que a do Estado do Paraná, mas mais de 

70% da população recebe menos do que dois salários mínimos. No poder público 

também temos este problema, mas antes de falar do município eu quero falar quando 

foi citado aqui o governador Beto Richa. É muito fácil administrar com o dinheiro dos 

outros. O legado dele, o que ele retirou do Paraná Previdência foi de 4,6 bilhões de 
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reais que tirou dos caixas do Paraná Previdência. Deve chegar 8 bilhões, aí até eu 

consigo administrar um estado. Se for do Rio de Janeiro é só prender os ladrões que 

sobra dinheiro para pagar funcionário público. Se for falar de outras cidades do Brasil, 

de outros estados a mesma coisa. Nós precisamos estancar a corrupção. Na prefeitura 

de Cascavel precisamos de um tempo para colocar a casa em ordem, mas nos 

deparamos muito com a questão da legislação. O Brasil assim como nosso município 

tem um excesso de leis que são inócuas ou que só prejudicam o mais pobre. Nós 

precisamos ajudar pessoas de bem a chegar à Brasília e mudar essa história. É preciso 

que pensemos como sociedade organizada muito mais do que com politicagem. 1,7 de 

revisão é muito pouco é verdade, mas eu também entendo que se administração 

sentou com o sindicato, com os seus representantes e cada povo tem o governo que 

escolhe assim como cada sindicalizado tem a liderança que ele escolheu, se aceitaram 

é sinal que houve um entendimento. De nossa parte, como eu falei ontem, não tem 

como votar contrário, vamos votar a favor, mas com o compromisso de brigar, eu já 

cobrei do líder do governo ontem para que nós possamos em algumas categorias lutar 

para que haja um reajuste verdadeiro. Citei ontem os motoristas, podemos citar a 

zeladoras e assim por diante. Assim poderemos contemplar um ganho real para o 

funcionalismo público de Cascavel. Eu tenho aqui alguns dados que em momento 

oportuno estarei falando sobre o requerimento que fizemos ao poder público municipal 

ao executivo a respeito de cargos comissionados. Não é o caso para trazermos ao 

debate agora, mas, responsabilidade. Não vamos estimular para que saqueiem outros 

fundos como fez o Beto Richa. – Presidente: Proceda votação nominal senhor 

secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, Cabral, 

Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando Hallberg, Jaime 

Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, 

Pedro Sampaio, Policial Madril, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara). 

(Não houve voto contrário). – Secretário: 19 votos favoráveis e nenhum contrário. – 

Presidente: Com 19 votos favoráveis e nenhum contrário aprovado o Projeto de Lei n° 

50/2018. Passamos agora para discussão do Projeto de lei n° 51/2018 de autoria da 

mesa diretora que concede revisão geral anual dos vencimentos do quadro de pessoal 

dos agentes políticos da Câmara Municipal de Cascavel. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Josué de Souza. - Vereador Josué de Souza: Vi o 

vereador Pedro Sampaio empolgado falando da questão do Rio de Janeiro e a questão 

de algumas prefeituras e a questão do Estado do Paraná. A prefeitura de Cascavel não 

serve como base para falar nem de governo do estado e muito menos do Rio de 

Janeiro porque o governo do estado meteu a mão, roubou 8 bilhões dos servidores 

públicos. 4 anos o servidor público do Estado do Paraná com 0% de aumento. Se ele 

tivesse seguido a média do nosso presidente da Casa que está dando aumento de 

1,7% para o funcionário público ele estaria dando 6,8% e ele deu 0 nos quatro anos, e 

sei do comprometimento que o presidente tem com os servidores dessa Casa. Está 

dando esse aumento agora, mas depois vai fazer uma análise pra depois se conseguir 

aumentar um pouco mais porque esse município, essa Casa de leis é exemplo, e que o 

Rio de Janeiro não sirva de exemplo pra nossa Câmara Municipal porque aqui tem 

pessoas sérias, comprometidas porque aqui não tem mau elemento, não tem ninguém 
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dessa Casa preso. Aqui tem comprometimento. O município de Cascavel assumiu essa 

gestão com 46 unidades básicas da família, hoje nós temos 86 e para isso aumenta 

funcionário e precisa de demanda. Se faz isso com funcionário. Falar é muito fácil, 

chegar aqui, fazer um sermão e querer jogar para torcida é muito bonito, mas vai sentar 

na cadeira e vai administrar. Vai assumir a responsabilidade de colocar no papel. O 

prefeito não queria dar 1,7. Queria dar 3, 4, mas isso que foi o possível, foi feito reunião 

com o sindicato e o sindicato acordou porque ele abriu as contas e mostrou a 

necessidade de contratar funcionário que foi contratado e a necessidade de dar o 

aumento e o que foi possível. Agradeço à presidência por ter aberto essa exceção e 

deixar eu falar um pouquinho do projeto anterior porque foi cerceado meu direito de 

falar naquele momento que estava colocando em votação e vocês compreendendo, 

vereadores, mesmo às vezes sem querer ouvir a verdade, mas a verdade eu vos digo, 

e o que vale é o que está no papel. Não o que vocês vêm aqui e falam, jogam palavras 

ao vento. Vamos sentar e discutir com o prefeito. Vamos discutir um aumento. O 

aumento dos zeladores tem que ser diferenciado, concordo que merecem ganhar um 

pouco mais e os motoristas também precisam, mas o salário que ali está assumimos a 

prefeitura já com ele, não  foi o  prefeito que deu. É possível sentar, melhorar, mas não 

chegar aqui e jogar pra torcida, dizer que é possível, que não é, querendo ensinar o 

prefeito. Obrigado. – Presidente: Temos um problema nesta Casa que esse presidente 

é amante da democracia e democracia se faz com debate. Evidentemente que durante 

o debate essa presidência prefere preservar o direito dos vereadores se manifestarem, 

evidentemente que tem um limite assim como foi falado do fundo da previdência do 

estado do Paraná e essa presidência entendeu que estava dentro do contexto então na 

dúvida minha decisão sempre é pra o vereador. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Parra. - Vereador Parra: Eu tinha certeza que Josué não ia me ceder 

à parte. Eu gostaria de falar sobre essa questão de zelador, de Motorista. Tem muito 

servidor que ganha pouco, por exemplo, um técnico de enfermagem eu estava olhando 

o edital do concurso do Consamu R$ 1370,00, então vamos defender todos os 

servidores. Não é só o zelador, só o motorista que ganha pouco. Na verdade o salário 

de muitos servidores está defasado, telefonista, ACS, todo pessoal de apoio está 

ganhando pouco. Então, nós não vamos aqui também pegar uma bandeira defender a 

seladora e achar que todo mundo está nadando no dinheiro que isso não é realidade. 

Com relação ao projeto 51, senhor presidente mais uma vez mostrando a eficiência 

dessa Casa, mostrando na economia dessa Casa. Num período próximo vamos pensar 

no reajuste dos nossos servidores, eu tenho certeza que eles merecem e a 

sensibilidade do senhor futuro representante do oeste do Paraná na Assembleia 

Legislativa vai pensar com carinho e vai garantir aos nossos servidores um aumento 

real nos próximos dias. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Na realidade esse aumento é o que foi possível, 

mas sempre digo assim: a cada  quatro anos tem eleição para renovar os vereadores, 

renovar o prefeito, mas o Josué fala que pegaram com baixo salário. Se pega a 

prefeitura pegando fogo, se tem um prefeito que mete fogo todo mundo na mesma sala 

e outro também vai meter fogo na sala? Não. Ele pode corrigir. Corrigindo a distorção 

de salário. Salário de médico é bom, mas não adianta querer promover a miséria se 
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nós temos a miséria dentro do nosso quadro de funcionários porque aquilo o outro 

falou para nós ali, se nós dividir uma família de 4 filhos que ganham x é uma miséria. 

Então, primeiro a promoção deveria ser dar para os funcionários do município. São 

servidores de todos nós. Mas vou votar favoravelmente a esse aumento e com certeza 

um dia vai vir aqui para nós aqui e o salário diferenciado da Câmera deveria ser 

corrigido, ou seja, um funcionário não pode ganhar tanta diferença de um para o outro. 

Isso que eu te falo. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: Esse projeto 

aqui o 51 também concordo que são poderes diferenciados, independentes. Então é 

claro que sei da sapiência da vossa senhoria, da realidade, também da economia, mas 

que no futuro possamos realmente dar um valoroso aumento aos colaboradores 

servidores guerreiros dessa Casa que nos atendem e atendem toda população de 

Cascavel. Sempre falo em qualquer situação privada ou pública, quando o funcionário 

tem responsabilidade de atender bem as pessoas, mas se é valorizado e está feliz com 

certeza o atendimento será melhor e isso se dá com a valorização. Que possamos 

realmente colaborar com os nossos servidores dessa Casa aqui que merecem. Muito 

obrigado. Estarei votando favorável. - Vereador Bocasanta: Se o servidor que ganha 

salário mínimo eu oferecer pra ser meu assessor vão fugir de tão baixo que é o salário. 

Isso que queremos. Por que o servidor comissionado ganha tanto e o concursado 

tanto? Se oferecer um salário de R$ 900,00 na prefeitura, ninguém vai querer. Era isso. 

Peço voto favorável. Muito obrigado. – Presidente: Só quero deixar isso claro aos 

senhores vereadores que quando se trata de revisão geral o poder legislativo está 

atrelado ao índice do Poder Executivo assim determina o nosso Tribunal de Contas por 

isso exatamente o mesmo 1,7 encaminhado pelo Executivo, mas é lógico que nós 

temos a preocupação de valorização do servidor tanto que esta presidência implantou 

nesta Casa um plano de carreira justamente beneficiando o servidor que se destaque 

com avaliação e tudo mais. Em votação o Projeto de lei n° 51/2018. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Projeto de lei n° 51/2018 aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores 

vereadores presentes. Passamos pra discussão do Projeto de Resolução n° 6/2018 de 

autoria da mesa diretora que autoriza a baixa de bens patrimoniais permanentes 

inservíveis na Câmara Municipal de Cascavel na forma que específica o projeto. Em 

votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários 

que se manifestem. Projeto de resolução n° 6/2018 aprovado pela totalidade dos 

senhores vereadores presentes. Temos um ofício que pede dilação de prazo do 

requerimento 204 do vereador Policial Madril. Coloco em votação o pedido de dilação 

de prazo. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão os vereadores contrários 

que se manifestem. Pedido de dilação de prazo aprovado pela totalidade dos Senhores 

vereadores. Temos os requerimentos 266, 267, 268, 269, 271, 272, 275, 278, 279, 280 

e 281. Consulto às lideranças se há consenso da celebração dos Presentes 

requerimentos.  (-Consenso) – Presidente: Pergunto aos demais vereadores não 

integrantes de bloco parlamentar se há consenso na deliberação dos requerimentos. – 

- Vereador Misael Junior: Peço destaque no 268. – Presidente: Então, coloco em 

votação os requerimentos 266, 267, 269, 271, 272, 275, 278, 279, 280 e 281. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 
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Requerimentos lidos neste momento aprovados pela totalidade dos senhores 

vereadores. Passamos, então, para discussão do requerimento 268 de autoria do 

vereador Policial Madril. Com a palavra vereador Misael Junior. – Vereador Jorge 

Menegatti: Enquanto líder do nosso bloco, passo a oportunidade ou Vereador Carlinhos 

que requisitou o destaque. - Vereador Carlinhos Oliveira: Pedi destaque de encontro ao 

requerimento que o Policial Madril está fazendo tendo em vista que estamos fazendo 

um trabalho junto àquela comunidade e para implantação da USF nesse local onde 

seria construída a UPA então nossa preocupação justamente é com relação a esse 

pedido que o Policial Madril fez com destino do dinheiro que estava empenhado para 

construção dessa UPA que por fim foi por terra e aonde está esse dinheiro tendo em 

vista que estamos... Até hoje à noite temos uma reunião com a comunidade lá para 

apresentarmos esse projeto da USF nesse mesmo local. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Fomos 

procurados por alguns moradores e pessoas que são da região norte e que era pra ter 

essa obra e ficou só na fundação. A gente teve conhecimento que o vereador 

Bocasanta fez um requerimento e falaram que teve um dinheiro que foi investido e foi 

devolvido. A dúvida que a gente quer que fizemos outros requerimentos para que 

venha esclarecido onde foi parar esse dinheiro e se vai ser feito mais alguma obra lá 

porque a população a dúvida deles é essa, se tinha o dinheiro que estava certo que 

estava para ser construída essa UBS e agora está lá abandonada, não teve movimento 

nenhum e a gente tem que saber para repassar para as pessoas que estão com dúvida 

onde está esse dinheiro aí que é aproximadamente um milhão de reais pelo que foi 

repassado, atualmente o valor é um milhão e vinte oito. Por fim, enfatiza o recurso, foi 

devolvido ao Ministério da Saúde até a presente data, dia que aguarda parecer final do 

processo administrativo em trâmite. Essa foi a resposta da secretaria. Então, a gente 

tem que ver se esse dinheiro foi realmente devolvido, se veio algum dinheiro de verba 

federal e como que ficou a situação. – Presidente: Então, vamos à votação do 

requerimento do 268 de autoria do vereador Policial Madril. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Requerimento 

268 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores presentes. – Presidente: Finda 

que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores vereadores para 

pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do vereador Misael Junior. 

GRANDE EXPEDIENTE: - Vereador Misael Junior: Enquanto falo gostaria de pedir que 

a técnica pudesse colocar um vídeo. Hoje a Rádio Colmeia completa 60 anos. Quero 

fazer uso da palavra pra homenagear a Colmeia que entrou em operação dia 

22/05/1958 e hoje, 22/05 está completando 60 anos. Lá atrás ainda como Rádio 

Cultura e hoje uma rádio de referência na cidade de Cascavel, da região oeste, 

certamente por todo Paraná, o Brasil e o mundo. Antigamente se ouvia rádio apenas 

em casa, as pessoas se reuniam, chamavam toda a família para se reunir, hoje você 

através do aplicativo, seja no seu celular, ou seja, no seu computador por todo mundo 

você consegue ouvir a Rádio Colmeia que teve grandes locutores pessoas que 

marcaram gerações, jargões que são lembrados até hoje. Então, pessoas de toda 

natureza passaram, entre homens e mulheres, passaram pelos estúdios da Rádio 

Colmeia. Pessoas políticas, pessoas da área social, pessoas da área intelectual, quem 
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não lembra do “Eita Cascavelão” na voz marcante do grande Darci Israel? Ele entre 

outros personagens também que marcaram época e marcaram história aqui na Rádio 

Colmeia. Outro dia falava com o Edson Moraes e ele disse assim: fui parado na rua 

esses dias e alguém disse: você é o Edson Moraes. E ele disse então que sim. Falou 

conheço você de ouvir você na Rádio Colmeia. Ele achou até que poderia ser então 

uma assinante da televisão porque também faz a sua programação na televisão, mas 

essa ouvinte era ouvinte da Rádio Colmeia. São 60 anos e aqui fica nossa homenagem 

a Rádio Colmeia ao seu Renato Silva, Dona Ódina, sua família, todos que trabalham na 

Rádio Colmeia, os locutores, as pessoas que fizeram e fazem a Rádio Colmeia grande 

como é. Eu também posso me dizer da família Colmeia. Meus pais fizeram por mais de 

20 anos programa Canaã na Rádio Colmeia e eu hoje já estou indo pra agora dia 7 

completando 9 anos do meu programa na Rádio Colmeia. Para nós certamente um dia 

marcante hoje porque somos da família Colmeia. A homenagem aos 60 anos é 

também uma homenagem aos ouvintes de Cascavel que estão sempre trazendo a 

maior audiência da Rádio AM de Cascavel e região para Rádio Colmeia isso 

comprovado já pelas pesquisas de IBOPE. Eu quero, então, homenagear a Rádio 

Colmeia seu Renato Silva, Dona Ódina sua família, estava aqui o J Oliveira que 

apresenta de segunda a sexta o programa Voz da comunidade, ele está lá na 

associação e estava representando aqui a Rádio Colmeia, mas hoje é um dia especial. 

Hoje em Brasília o deputado federal Evandro Roman homenageia também a Rádio 

Colmeia com uma sessão solene e ali está o seu Renato a dona Ódna o Edson 

juntamente com deputado federal Evandro Roman. Pode passar para as próximas 

fotos. Dona Ódina falando, Evandro Roman deputado federal juntamente com o Edson 

Morais. O deputado federal falando então sobre a homenagem, então uma sessão 

solene aconteceu hoje em Brasília, eu quero aqui aplaudir o deputado federal Evandro 

Roman aliás é um deputado que tem trazido muitas emendas pra cidade de Cascavel e 

para todo Paraná. Tem feito um brilhante trabalho no estado do Paraná, certamente um 

ganhador, um campeão de emendas no estado do Paraná. A nossa cidade de 

Cascavel mesmo já recebeu recurso do deputado Evandro Roman na área da saúde, 

na área da Educação e merece nossos aplausos. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Pedro Sampaio: Mas sinto em Cascavel quando vou a Rádio Colmeia. Parabéns a 

todos os radialistas, o pessoal da sonoplastia meu carinho especial, minha admiração 

por vocês e parabéns ao longo desses 60 anos dessa grande rádio em Cascavel 

difundindo as informações para Cascavel para região. Parabéns. Obrigado pela parte. 

– Vereador Jorge Menegatti: Obrigado. Ontem à noite nós estivemos juntamente com 

os motoristas que estão demonstrando através da sua paralisação essa indignação 

com algumas situações, também temos algumas fotos pode colocar essas fotos. Os 

caminhoneiros já estão parados lá. Existe uma paralisação em todo o Brasil, acredita-

se Cascavel, Ponta Grossa e outras cidades já estão se mobilizando e ali no posto 

Gralha Azul estão se mobilizando, ontem à noite estivemos lá, hoje pela manhã 

também e algumas coisas são pedidos. Eu acho que baixar o preço do pedágio é 

essencial nós vamos ter essa possibilidade 2021, basta que nós tenhamos 

representantes à altura para que possamos fazer isso. Existe também um pedido para 

que não se cobre por eixo suspenso uma vez que não se está utilizando o caminhão 
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com a potência toda e bem como com o peso. Existe também o pedido para baixar o 

preço do diesel e também para que exista uma tabela do preço do frete para KM 

rodado, hoje não existe isso e também a aprovação do PLC 121. Então, quero aqui me 

solidarizar com este grupo de motoristas, quero me colocar à disposição para que nós 

possamos juntos fortalecer essa paralisação, bem como usar de todos os meios 

possíveis legais e atuais para que a gente possa atingir o objetivo. Sem dúvida 

nenhuma as nossas estradas precisam estar boas, nós precisamos dos caminhões e 

dos nossos motoristas trabalhando, aplicando o seu trabalho. A gente sempre diz o 

seguinte: para viajar a gente já não quer pagar pedágio caro ainda mais para você que 

está trabalhando levando o sustento à casa de alguém e é assim que os motoristas 

fazem no Brasil todo e nós vemos estradas piores do que as do Paraná, mas 

certamente se nós melhorarmos esse trabalho nos pedágios, melhorarmos as nossas 

estradas, melhorarmos e difundirmos mecanismos para que nós possamos ter uma 

tabela talvez fixa ou variável do quilômetro rodado trazendo assim um benefício maior 

ao caminhoneiro, se não vira só em despesa e aquilo que seria o sustento da família 

acaba sendo longos dias fora de casa, longos dias longe da família e quando se volta 

talvez não se tenha o benefício necessário para sua família. Quero me colocar à 

posição desse grupo de motoristas, dessa reivindicação e dizer que realmente tudo o 

que está acontecendo no Brasil se nós não tivermos consciência, equilíbrio, vai 

continuar assim: a Petrobras roubando e aumentando o diesel, aumentando 

combustível pra nós que somos o menor da ponta. – Presidente: Com a palavra 

vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: Dois assuntos para essa tarde. 

Quero fazer um convite a todos e também quero dar a resposta de um requerimento. O 

convite: sábado dia 26 às 16 horas nós teremos em Cascavel a marcha para Jesus, é 

uma tradição na nossa cidade inclusive no Paraná só Curitiba e Cascavel que fazem. 

Então, sábado estaremos com a marcha saindo da Praça da Bíblia indo até a Praça 

Wilson Joffre. Todos os vereadores estão convidados. Eu e vereador Misael Junior 

fizemos um requerimento ao meio ambiente solicitando algumas informações sobre o 

nosso Lago sobre a situação do Lago, alguns documentos coisas que nós precisamos 

para fecharmos aquela situação para ver realmente como estão as águas em 

Cascavel. Pedimos aqui no ponto dois, requer que seja informado quanto foi à 

diminuição vazão das águas que estão no Lago após a instalação de 23 placas de ferro 

que foi colocado em obra realizada há alguns anos atrás. A resposta foi meio confusa: 

tal necessidade deve-se ao fato da Sema não possuir profissionais especializados e 

equipamentos para tal levantamento. Então, uma resposta bem complicada. Também 

quando eu peço laudo da água lá do lago como que está me mandaram o laudo de 

2009, 2012, 2013 e 2014. Não temos laudos nem de 2015, 2016, 2017 e nem de 2018. 

Isso é importante lembrando que a Sanepar que faz esses laudos. No laudo de 2012 

nós tínhamos uma quantidade de óleos e graxas no lago, 685,93 por ml. Isso é uma 

quantidade muito grande. Sabemos que foi feito muitas coisas ao redor do Lago que 

ajudou e que prejudicou de lá para cá. Como saiu muita rede de esgoto que deve ter 

diminuído foi pedido para alguns postos de gasolinas tomarem algumas providências, 

também pode ter diminuído, mas nosso interesse agora é saber como está a situação 

da água do lago que é uma água que vem para população de Cascavel, será que 
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continua com essa quantidade, como está? Também no laudo de 2014 tinha além de 

óleos, graxas também gordura de animais. Isso também nós queremos saber como 

está hoje. Como a resposta veio incompleta pelo fato de não ter profissionais para esta 

área nós vamos estar solicitando então ao executivo através de uma indicação um 

pedido ao prefeito que contrate alguém que faça análise para que nós possamos saber 

qual é a real situação do nosso lago. Também saber a situação da água e a situação 

do Lago em si, do assoreamento que está acontecendo naquele local. Então, a 

resposta foi nos dada, estou trazendo para os senhores e mais um documento que nós 

vamos colocar junto, aquele documento que nós temos lá para concluir todo esse 

imbróglio das águas em Cascavel. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: 

Uma sugestão pra vocês. Nós devemos fazer esse requerimento para as bocas de logo 

que desaguam próximo ao lago. Moro na região do lago e percebi que na última chuva 

que deu em Cascavel o tanto de detritos, pedriscos no meio da rua. Com certeza isso 

chegando até o lago. Acho que não tem campanha desassoreamento que resista a 

esse tipo de situação. Então, solicitar quantas bocas de lobo ao seu redor que chegam 

e deságuam até o lago para nós possamos construir uma barreira alguma nesse 

sentido de contenção. – Vereador Celso Dal Molin: Bem lembrado, inclusive já temos 

análise que uma faculdade de Cascavel fez, a Unioeste, onde ela encontrou no lago e 

no rio Cascavel fezes humanas e fezes de animais. Então, é sinal que alguém está 

jogando esgoto também nas nossas águas. Estaremos providenciando isso com 

certeza. Obrigado. - Vereador Carlinhos Oliveira: Questão de ordem. Abro mão da 

palavra. – Presidente: Vereador Carlinhos abriu mão da palavra. Com a palavra 

vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: Recebemos a semana 

passada uma notícia de que o nosso querido Doutor Miroslau Bailak deixou a 10ª 

Regional de saúde, mas antes de dizer tchau Miroslau, recebemos a notícia de que ele 

vai ser nomeado diretor do HU. O que ocorre em discussão nesse momento até para 

você que está nos assistindo aí, uma função tão importante como essa, diretor do HU 

ou diretor de da 10ª Regional de saúde deve ser uma indicação política, baseado num 

favor político, alguém pra defender interesses políticos porque pra mim era o que 

estava acontecendo na 10ª Regional de saúde ou realmente alguém especialista em 

gestão pública, em saúde e eu fui atrás pra descobrir quanto ganha um diretor da 10ª 

Regional de saúde, eu imaginei que devia ganhar uns 20 mil reais porque nas mãos 

dessa pessoa passa muitas vidas e o salário é de R$ 7114,00 e eu fiz essa carta, sei 

que muito trabalhador ganha bem menos que isso mas a gente sabe que diretores, 

médicos são salários diferenciados. Um médico no auge da sua carreira não ganha 

menos 100.000 reais por mês. Então eu me pergunto o que faz um médico ganhar R$ 

7000,00 como diretor de uma regional de saúde que ocupa muito mais tempo do que... 

é muita humildade, mas enfim temos um pouco mais de 6 meses até a até o nosso 

próximo governador ou governadora assumir o estado do Paraná, mas as pessoas não 

estão esperando, as pessoas estão morrendo quase que diariamente nas UPAs por 

falta de UTI. Essa semana a gente viu a pessoa que precisava de UTI e estava 

esperando alguém morrer no HU para liberar vaga para ela. Então, basicamente é isso, 

vamos ser claros, a gente está numa situação desesperadora e nós neste momento 

temos que pensar bem antes de fazer uma indicação política para este cargo porque 
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essa pessoa será responsável por salvar ou por condenar muitas vidas. Então, fica 

aqui essa reflexão, alguns casos falaram que vai ser o deputado Adelino que vai indicar 

outros falaram que vai ser o deputado André Bueno e eu não me importo quem vai ser 

que vai indicar, para mim só quem nomeia lá é a governadora do estado e eu irei 

cobrar dela diretamente que é candidata a governadora do estado pela indicação, pela 

nomeação que ela fizer, porque ela tem conhecimento da área de saúde seu marido foi 

ministro da saúde do Brasil até esses dias atrás e nós precisamos de mudanças 

urgentes na Regional de saúde de Cascavel. A população de Cascavel não aguenta 

mais morrer na UPA pelo descaso e já tá provado que é descaso é falta de vontade, é 

benefício político em prol de matar população na UPA. Vamos cobrar mesmo que saiu 

da 10ª Regional de saúde, vamos cobrar a promotoria pra que busque a condenação 

desse gestor que tanto mal fez pra Cascavel. Obrigado. - Vereador Damasceno Junior: 

Quero te parabenizar porque esse ano é eleitoral, político, muitos querem fazer greve, 

falar mal de político, mas acho que esse ano e hora de dar o troco porque os 

deputados de Cascavel eu sei que até perigoso falar aqui porque está uma febre de 

mandar matar vereador, eu tenho visto aí no Brasil, mas eu falo mesmo porque eu vim 

de baixo, sei o que é o sofrimento da saúde da população, e nós, vereadores, temos 

que lutar. Se estamos aqui para representar a população quando a gente chega numa 

UPA e fala que vereador não tem vezes eu acho que tem que ver sim porque estamos 

aqui porque o povo nos colocou aqui e nós temos que brigar por aqueles que não têm 

voz e nós vamos continuar brigando sim e quem não gostou que continue não 

gostando porque vou continuar cobrando e esse ano de eleição temos que eleger 

novos deputados em Cascavel. Muito obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador 

Valdecir Alcântara. - Vereador Valdecir Alcântara: O que me trouxe hoje a Tribuna aqui, 

hoje de manhã estive com o Mizael Júnior também já esteve lá no posto Sabiá e falar 

um pouquinho sobre os caminhoneiros. A situação dos caminhoneiros, nós como 

vereadores, deputados, todos os órgãos públicos deviam ir ajudar nessa situação 

porque fui abastecer meu carro e o preço do diesel alto. Abasteço 1, 2 vezes por 

semana, imagina o caminhoneiro que tem que encher o tanque de combustíveis. E saiu 

uma nota no jornal dizendo: Petrobrás anuncia o preço do diesel e da gasolina após 

sucessivas altas. O preço da gasolina será reduzido em 2,8% e o diesel 1, 4%, os 

caminhoneiros voltam a protestar nas rodovias. Então, aí que nós falamos o seguinte: 

se a população agora não se mobilizar e apoiar os motoristas onde que nós vamos 

parar? Daqui uns dias o litro da gasolina vai estar R$ 5,00 o diesel já vai estar beirando 

os R$ 4,00 e com isso o que acontece? Os caminhoneiros, todos nós, se houver uma 

paralisação geral mesmo, o governo não se sensibilizar com isso daqui uns dias vai 

estar faltando até mercadoria no supermercado, combustível. Só quero deixar esse 

depoimento hoje aqui de que sou favorável à paralisação e os motoristas ali na região 

do Sabiá quem quiser participar a partir pode ser de hoje ou de amanhã cedo o pessoal 

vai estar lá se mobilizando pacificamente. Outra situação em dois minutos e vinte para 

eu falar aqui, uma delas: Nós falamos hoje sobre o reajuste do salário dos servidores, 

pois bem, eu tenho nesses últimos dias estado em vários locais de responsabilidade do 

município e vejo a insatisfação de alguns servidores principalmente na questão saúde e 

também na questão hoje eu fui, eu falo assim desrespeitado assim como eu fui na 



 
 

21 

semana passada com os servidores. Porque nós, na função de vereadores, somos 

representantes da população, e teve um servidor que em uma reunião com o pessoal, 

chamou a minha pessoa que fui ouvir a população e levei ao conhecimento público, de 

“vereadorzinho querendo fazer política”. Pois bem, deixei quieto, levei ao conhecimento 

das pessoas que precisavam e hoje também estive no interior também e me deparei 

com um servidor que também usou o mesmo termo, porém disse que não tinha que 

conversar com vereador, entendeu. Eu ia pedir para ele uma informação e ele entrou 

no carro, virou as costas e falou que não tinha que conversar com vereador. Fui à 

secretaria de agricultura, conversei com a Leila que todo mundo conhece, a direção da 

secretaria de agricultura que diz que vai conversar com o servidor, mas aí vem uma 

pergunta: Será que é insatisfação pelo salário ou será que estão saturados com o 

trabalho dos vereadores? Mas isso não dá o direito do servidor humilhar, às vezes 

xingar ou se negar a conversar com o vereador que está fazendo a parte dele. Então, 

falando para os vereadores agora, nós fomos eleitos e temos que exigir também o 

respeito do servidor. Entendo que o servidor pode ter problemas, possa estar revoltado 

com o reajuste que recebeu, mas não dá o direito de ser severo conosco, agora se 

acontece desrespeitando nós vereadores imagina como que é com a população? 

Então, isso eu acredito que tem que ser revisto, e se acontecer mais algum caso 

desses com mais algum vereador, que nós possamos agir de uma forma diferente, mas 

neste caso agora eu fiquei muito chateado nessa última semana pelo acontece nesse 

tipo de situação. Nós estamos trabalhando e eu não vou deixar de trabalhar por causa 

de um ou outro servidor que estraga os outros por problemas, quem sabe, pessoais ou 

questão de salário. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Mazutti. – 

Vereador Mazutti: Gostaria de falar a respeito do 1º Congresso Brasileiro de 

contabilidade que está acontecendo. A abertura foi ontem na FAG do dia 21 ao dia 23 

onde o coordenador Denis Dalastra, que é coordenador da Unioeste está coordenando 

os trabalhos, então com a união de todas as faculdades de Cascavel, Unioeste, Univel, 

Fag, Unopar, Unipar e também a faculdade de Toledo. Tivemos a presença do 

presidente da Fecopar, representantes também do CRC, Sincovel, Sescap, isso 

trazendo o que há de novo para os contadores que estão se formando na nossa cidade 

de Cascavel. Isso é de grande importância para que possam ter coragem de enfrentar 

os desafios dos novos tempos, das tecnologias existentes. Também aproveitando para 

parabenizar os 60 anos da Rádio Colmeia convido, já posto pelo vereador Misael. e eu 

quero dizer que eu sempre fiz uso, sempre fui bem recebido na Rádio Colmeia por 

todos os apresentadores e uma grande importância que tem porque atende a 

população, atende o presidente de bairro presidente da igreja, atende a população e 

nós sempre participando e sempre estando aí com as portas abertas para nos 

comunicar com a população de Cascavel. Então, parabéns pelos 60 anos da Rádio 

Colmeia, o Renato Silva que é o diretor, todos os apresentadores, radialistas e os 

funcionários da Rádio Colmeia. Hoje também estivemos no posto Sabiá nos 

solidarizando com os caminhoneiros, muitos caminhoneiros de Cascavel. Eu sou filho 

de caminhoneiro, meu pai foi muitos anos, morreu na estrada com caminhão, então eu 

sei das dificuldades que tem o caminhoneiro, principalmente o caminhoneiro autônomo. 

Com aumento dos combustíveis a dificuldade é muito grande além de estar se 
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arriscando nas estradas, nos perigos das estradas, tem um pedágio, com certeza, se 

não for o mais caro é dos mais caros do Brasil, então, tudo isso vem dificultando o 

trabalho dos caminhoneiros. Esse aumento dos combustíveis reflete diretamente para 

que esses caminhoneiros possam trabalhar, possam sustentar suas famílias porque a 

manutenção do caminhão é muito cara, e quando quebra realmente o caminhoneiro vai 

economizando, vai economizando, quando quebra o caminhão aí vem a dificuldade. 

Então, é um povo que está ali está pedindo ajuda para todos que possam colaborar, os 

empresários, a sociedade de Cascavel, todos. A gente tem fotos de Curitiba, indo para 

praia, Paranaguá, todos mobilizando, tentando sensibilizar o Governo Federal para que 

possa olhar para essa classe tão sofrida e reflete também para nós porque se aumenta 

pra o combustível, óleo diesel, aumenta para gasolina, aumenta o álcool. Então, vê 

tanto o governo falar que não tem inflação, não tem infração do salário dos 

trabalhadores, mas para o aumento das mercadorias isso tem uma inflação que não 

está sendo bem medida pelo governo. Seria isso. Muito obrigado. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Eu 

tenho juntamente com a comissão de cultura e desporto, sábado agora estivemos em 

reunião com Ricardo Bulgarelli Secretário de Cultura e esporte de Cascavel que está 

sendo realizada uma palestra, uma reunião sobre o chamamento público onde, é claro, 

vários atletas, várias associações, técnicos e também alunos que estão guardando o 

chamamento público nesse sábado agora, então a partir das 8 horas no teatro Sefrin 

Filho que é muito importante, então, a participação de todos que se façam presentes 

para saber mais informações como está o andamento e de que maneira se dá. 

Sabemos que o chamamento público está aí, uma lei federal não pode passar 

juntamente com o vereador Carlinhos e também vereador Pedro, estamos totalmente 

envolvidos sabendo as necessidades de repasse de verba, mas o que é possível, o 

que é legítimo. Não adianta fazer fora da lei, tem que estar dentro da legalidade e 

automaticamente serão repassados esses valores que aí para os anseios dos atletas 

de Cascavel também das associações e dos técnicos também. Então, sábado agora 

estaremos juntos com toda a equipe. Também quero só aproveitar, o inverno chegou 

um pouco mais cedo, gostaria de lembrar as campanhas que acontecem nas igrejas, 

nos cultos, com os pastores com o pessoal da Provopar. Está chegando o inverno 

várias pessoas aí faltando agasalhos, calçados e tudo mais. Então, vamos lá, doação 

eminente de todo mundo, colaboração, ajudando também na sopa que acontece 

juntamente com as famílias, com as igrejas. Então, que a gente venha lembrar que vem 

um frio enorme árduo e realmente não só com as crianças, com as pessoas de idade, 

com as pessoas aí menos abastadas, mas também com os animais que sofrem com 

isso. Então, parabéns às pessoas que gentilmente deixam também ajudando com prato 

de comida, de uma forma de outra ajudando essas pessoas que tanto precisam, as 

entidades, as ações, são várias ações que acontecem. Daqui a uns dias, teremos aí o 

dia da bondade também, outras ações de outras televisões e entidades, como sempre 

fortalece no bem comum que é ajudar população. Ao mesmo tempo a gente vê com os 

cães, as pessoas que deixam um pratinho de comida, de ração, que deixa um cobertor, 

um espaço também. Quantos andarilhos fazem isso. Do lado está ele sozinho ou não 

sozinho. Está ele o cãozinho dele do lado e também ele cuidando. Só falando sobre 
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essa situação, quando se mudará esse país também? Essas campanhas devem 

acontecer. Tem uma frase do Papa que eu gosto: De nada vale a riqueza nos bolsos 

quando há pobreza no coração. Para mim é fato. Não adianta nada posses, dinheiro, 

por isso que às vezes eu falo: a ganância está sendo a nova ordem e o dinheiro é o 

novo deus porque na verdade olha a hipocrisia, olha o que acontece nesse país a favor 

da riqueza e da ganância. Infelizmente não há ainda uma Justiça séria para acabar 

com a fome no mundo nesse país onde o povo trabalha, rala, merece dignidade, 

merece respeito, merece um trabalho digno e não quer esmola, ele quer comprar o seu 

próprio sustento e dar dignidade as suas famílias, porque no momento de eleição tem 

vários candidatos dizendo: eu vou acabar com a fome, vou dar dignidade, eu vou dar 

respeito, e aí eu vejo que barra que há no Brasil ainda que essas famílias ainda ficam 

ansiando e esperando para que as pessoas possam se mobilizar e ajudar essas 

famílias. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Gugu Bueno: Quero parabenizá-lo pela sua 

preocupação pela sua fala sempre coerente, sempre em sintonia de algumas 

necessidades não só nossa, mas na verdade de toda a humanidade, mas eu quero 

pedir atenção dos senhores aqui e lembrá-los, esqueci de avisar durante a discussão 

da ordem do dia, segunda-feira às 19 horas nós temos a sessão itinerante lá no 

Conjunto São Francisco, no salão da igreja do Conjunto São Francisco a partir das 19 

horas. Será nos moldes do que foi feito lá no Santa Cruz com a participação dos 

secretários, teremos lá uma ampla discussão e debate e fica já aqui aberto para 

sugestões para a próxima sessão itinerante. Convidados todos os vereadores, 

segunda-feira às 19 horas lá no salão da igreja do Conjunto São Francisco. - Vereador 

Serginho Ribeiro: Só pra fechar nossa fala: que as pessoas possam tomar ciência e 

não são os governantes, mas cada cidadão de bem, ajudar o ser humano, ajudar os 

animais, não pode ter essa parte exímia, vamos primeiro fazer a parte da educação, 

saúde e tudo mais. Uma coisa não exime a outra. Tem que trabalhar de forma digna e 

paritária, de forma de igualdade, mas a única forma que vai transformar Realmente 

esse país são ações. Oxalá que futuramente essas novas gerações que estão 

chegando não fiquem só... as ações serão perpétuas, vão perpetuar porque o bem, o 

coração do ser humano tem que ser levado muito mais, mas principalmente que nós 

tenhamos realmente a dignidade e respeito com todos os povos. Quando John Lennon 

falava que não precisaria de religião que o Deus é só, é único e na verdade as pessoas 

têm que entender e respeitar, quando as pessoas que chegarem ao poder tiverem 

respeito pelas pessoas que colocaram no poder vai se transformar literalmente num 

país muito mais lindo e melhor, um mundo muito melhor por isso que eu sempre falo as 

ações são muito importantes, mas vamos tomar ciência vamos ajudar em um momento 

de bastante... nós sabemos que vem o frio árduo, firme e forte, então que possamos 

ajudar a população de Cascavel e onde nós consigamos chegar e alcançar. Era isso. 

Muito obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Policial Madril. - Vereador 

Policial Madril: Reforçar o convite amanhã às 19 horas na entrega do Título de cidadão 

honorário pra o tenente Odair da Polícia Militar que entrou como soldado, cabo e agora 

é tenente e amanhã vai ser agraciado com Título de cidadão honorário de Cascavel. (-

Um aparte) Pois não. – Vereador Gugu Bueno: Infelizmente coincidiu com a data do 

evento da Acamop, um evento importante que estamos realizando lá em Foz do 



 
 

24 

Iguaçu, vossa excelência participou no ano passado com todos os vereadores da 

região oeste do Paraná, teremos a participação inclusive da governadora Cida 

Borghetti, estaremos levando a ela alguns pleitos da cidade de Cascavel, temos 5 

vereadores daqui da nossa Câmara que estarão participando do evento. Então, eu não 

poderei estar presente, peço minhas escusas a um momento tão importante, mas 

justifique a nossa ausência e já falamos com o vereador Celso Dal Molin que estará 

aqui representando a presidência neste momento. Obrigado. - Vereador Policial Madril: 

Só reforçando esse convite, quem puder participar amanhã eu agradeço e encerro a 

palavra com isso. – Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse 

público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária 

às dezessete horas e vinte minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi 

transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e 

aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os 

trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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